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RESUMO 

 

Os estudos de Educação Ambiental (EA) tornam-se necessários diante de 

todo o impacto de degradação do meio ambiente, especialmente no bioma 

Cerrado. Percebendo a carência de informações sobre o Cerrado nas escolas, 

esta pesquisa visa a criação de uma Proposta de Educação Ambiental com o 

objetivo de aumentar a compreensão dos estudantes sobre o Cerrado, utilizando 

as tartarugas marinhas como ferramenta chave do sistema Costeiro-Marinho. O 

trabalho se desenvolveu com 27 estudantes do Centro de Educação 

Fundamental (CEF 01) na cidade de Planaltina/DF, e contou com cinco etapas, 

sendo elas: Levantamento de Conhecimento Prévio, Confecção dos Desenhos, 

Apresentação do Banner sobre Sistema Costeiro-Marinho e Tartarugas 

Marinhas no Brasil, Confecção do Banner sobre o Cerrado e, por fim, Roda de 

Conversa, juntamente com as notas de campo registradas durante as trocas de 

experiências com os estudantes. Nas primeiras etapas da pesquisa evidenciou 

uma visão fragmentada do bioma Cerrado, possivelmente decorrente da falta de 

informações consolidadas. Contudo, nas últimas duas etapas foram identificados 

desafios no processo de construção de conhecimento pelos estudantes, ao 

mesmo tempo em que surgiram oportunidades para transformar essa visão 

inicial fragmentada em uma perspectiva ambiental mais positiva. 

 

Palavras-chave: Ensino de biomas; Intervenção pedagógica; Pertencimento.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

 

ABSTRACT 

 

The studies of Environmental Education (EE) become necessary in the 

face of the entire impact of environmental degradation, especially in the Cerrado 

biome. Recognizing the lack of information about the Cerrado in schools, this 

research aims to create an Environmental Education Proposal with the goal of 

increasing students' understanding of the Cerrado, using sea turtles as a key tool 

in the Coastal-Marine system. The work was conducted with 27 students from the 

Centro de Educação Fundamental (CEF 01) in the city of Planaltina/DF and 

consisted of five stages: Pre-knowledge Survey, Drawing Creation, Presentation 

of the Banner on the Coastal-Marine System and Sea Turtles in Brazil, Creation 

of the Banner on the Cerrado, and finally, a Roundtable Discussion, along with 

field notes recorded during exchanges of experiences with the students. In the 

early stages of the research, a fragmented view of the Cerrado biome was 

evident, possibly due to the lack of consolidated information. However, in the last 

two stages, challenges in the knowledge-building process by the students were 

identified, at the same time that opportunities arose to transform this initial 

fragmented view into a more positive environmental perspective. 

 

Keywords: Teaching biomes; Pedagogical intervence; Belonging. 
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1. INTRODUÇÃO 

De acordo com a ONU (2020) até o ano de 2100 a população mundial 

poderá chegar a aproximadamente 11 bilhões de pessoas. Com esse 

crescimento populacional constante, o mundo continua cada vez mais passando 

por inúmeras modificações socioeconômicas e ambientais.  

A exploração desordenada dos recursos naturais levanta preocupações 

sobre a necessidade de uma extração mais consciente e responsável. É urgente 

reeducar e conscientizar a população por meio da Educação Ambiental (EA) para 

evitar a destruição do meio ambiente, a extinção de espécies e a redução da 

qualidade de vida. Portanto, é imperativo fortalecer a Educação Ambiental no 

ambiente escolar como um tema verdadeiramente interdisciplinar e transversal. 

O autor da pesquisa, um descendente das áreas litorâneas de 

Pernambuco-PE e amante da natureza, sente um vínculo especial com as 

tartarugas marinhas e seu vasto habitat marinho. Essa ligação pessoal 

impulsionou a criação da Proposta de Educação Ambiental (EA), com o objetivo 

de aumentar a compreensão dos alunos sobre o Cerrado, utilizando as 

tartarugas marinhas como ferramenta chave do sistema Costeiro-Marinho. 

Segundo a Lei nº 9795/1999, Art 1º, da Política Nacional de Educação 

Ambiental (PNEA), entende-se por EA os processos por meio dos quais o 

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 

habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 

ambiente. Além disso, a Lei também estabelece que a PNEA no Brasil, dispõe 

que é obrigatório o desenvolvimento de EA nos diversos níveis de ensino não 

formal e formal. A EA formal, ou seja, as práticas educativas realizadas nas 

Instituições de Ensino, de acordo com Biasoli (2018), em sua maioria é abordada 

dentro das disciplinas básicas, com temas voltados ao lixo e reciclagem, água e 

ar.  

A EA, segundo Morales & Santana (2019), deve estar ligada a todos os 

níveis de ensino, mas também ser levado em conta a realidade social em que 

vivem, buscando assim o melhor modo de o ensino em questão ser eficaz. Vale 

ressaltar que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) - Lei 

nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996- na sua 10º edição de 2014, estabelece 

que “os currículos do ensino fundamental e médio devem incluir os princípios da 
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proteção e defesa civil e a EA de forma integrada aos conteúdos obrigatórios” 

(Brasil, 2014). 

Boff (1999) menciona que é interessante buscar formas de educar, que 

provoquem mudanças de atitudes e sugere que a alfabetização ecológica pode 

contribuir na reformulação dos comportamentos, das atitudes e na formação de 

valores, fazendo com que aconteça um despertar nas novas relações entre os 

seres humanos e a natureza. Em conformidade com esse aspecto, Reigota 

(2017) cita a necessidade de uma EA que una o ser humano com a natureza, 

que o conscientize sobre o meio em que vive e traga o conhecimento de como 

viver em harmonia com o mesmo, contribuindo com a conservação ambiental.  

Um dos assuntos abordados no currículo escolar que permite o trabalho 

das relações socioambientais, são os biomas. Inclusive, percebe-se a 

importância e a possibilidade de desenvolver um trabalho multidisciplinar, 

envolvendo os biomas e EA nos componentes curriculares (Ferreira, 2019).  

Algumas fontes, como livros, revistas científicas e até mesmo a televisão, 

muitas vezes retratam o Cerrado de forma distorcida, descrevendo-o como um 

ambiente seco, remoto, de difícil acesso e com solo pobre (Rehem, 2020). Essas 

representações equivocadas contribuem para o conhecimento limitado que a 

maioria das pessoas, incluindo os discentes, possui sobre esse bioma. Sendo 

assim, essa pesquisa pretende trazer o foco para o bioma Cerrado e o sistema 

Costeiro-Marinho. 

O sistema Costeiro-Marinho do Brasil, incluindo as ilhas, estuários, 

manguezais, praias e ambientes recifais, vem sendo explorados e, em alguns 

casos, tornaram-se vitais para a sobrevivência de famílias além de contribuir 

para a receita de cidades (Debeus & Crispim, 2008). O potencial econômico do 

mar para a nação brasileira possui um valor inestimável, tendo em vista que 

temos a posse de uma das maiores fronteiras marítimas do mundo (Beirão et al., 

2020).   

Segundo Assad (2010) e Biazon (2017), quase 80% da população 

brasileira vive próximo ao litoral e sua maioria por saber da importância do mar, 

defende que a exploração precisa ser de forma sustentável. Os estudos de 

Assad, ainda mencionam uma fala do Professor Frederico Pereira Brandini, do 

Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo (USP), dizendo que o mar, 

devido a sua grande extensão, ainda possui detalhes a serem descobertos. 
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Mesmo assim, com o olhar voltado para o âmbito escolar, Castro et al. (2017) 

defende que o sistema Costeiro-Marinho seja abordado citando: as 

características costeiras do mar territorial; os recursos marinhos; os processos 

de formação e de manutenção de estuários, de praias e de lagoas costeiras; a 

origem da biodiversidade marinha; a origem dos sais e a composição química da 

água do mar.  

As rotas de navegação costeira e nossa abertura para o mar foram fatores 

que determinaram forjar a nossa cultura e com a descoberta das jazidas de gás 

e petróleo em grandes profundidades do oceano a exploração, desse ambiente, 

aumentou ainda mais (Martins et al., 2006). Sendo assim, percebe-se a 

importância em abordar o conteúdo sobre o sistema Costeiro-Marinho na escola 

pois a sua ausência pode tornar frágil a integridade físico-biológica dos 

ecossistemas marinhos, dos quais dependem comunidades tradicionais, 

indústrias e atividades econômicas. 

Já o bioma Cerrado ocupa aproximadamente 21% do território nacional 

sendo, seu tamanho de área, superado apenas pelo bioma Amazônico. É 

considerado a mais rica savana do planeta (Walter, 2006) e, também, 

considerado uma das 25 áreas críticas do mundo para a conservação, por causa 

da alta degradação ambiental das atividades antrópicas e à sua riqueza biológica 

(Brasil, 2007).  

O ensino desse bioma revela alguns obstáculos tal como material didático 

superficial, a falta de recursos das escolas e o preconceito enraizado na 

população. Oliveira (2014) aponta que inúmeras dificuldades são encontradas 

para trabalhar o conteúdo sobre o Cerrado em sala de aula, tais como: a carência 

de visitas aos espaços não formais de ensino, como museus, trilhas, parques, 

zoológicos. Corroborando com Rodrigues, Cunha e Guido (2001) os quais 

afirmam que o conhecimento dos alunos é escasso quando se refere ao bioma 

Cerrado no que diz respeito a fauna, flora entre outros aspectos e que o livro 

didático, instrumento muito utilizado no ambiente escolar, não apresenta 

abordagens satisfatórias quando se refere ao Cerrado. 

Por ser o bioma onde habitam indivíduos alvo, sujeitos dessa 

investigação, fazendo parte do seu meio e da sua realidade, percebe-se uma 

maior importância de incluir o estudo do Cerrado no currículo e, dessa forma, 

acender uma perspectiva de conservar o meio ambiente e de favorecer o 
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aprendizado do estudante (Miranda, 2015). Gardner (1998) menciona que um 

indivíduo com aptidão para reconhecer os diferentes tipos de faunas e floras é 

capaz de diferenciar as espécies e características referentes ao ambiente natural 

com capacidade de desenvolver atividades como, por exemplo, na agricultura e 

ciências biológicas. Ou seja, possibilita uma aproximação e valorização da 

natureza, além de ampliar a visão sustentável do indivíduo. Estudar sobre 

biomas, neste caso o Cerrado, permite a contribuição no desenvolvimento dos 

discentes como cidadãos e de uma consciência socioambiental, levando-os a 

conhecer o meio ambiente de forma que sinta pertencimento e prazer em 

conservar o lugar no qual estão inseridos.  

O Brasil possui diversos biomas que estão sendo degradados 

indiscriminadamente, por essa razão faz-se necessário que os estudantes 

conheçam esses ecossistemas para que se sintam estimulados a preservá-los 

(Machado, 1982), uma vez que Rehem (2020b), citando Vallerius (2015), nota 

que o bioma Cerrado é tratado apenas como um conteúdo com ênfase no âmbito 

morfoclimático e fitogeográfico, sem a devida aproximação entre Homem, 

natureza e coletividade e, também, sem as devidas abordagens sobre EA no 

meio.  

A falta de conhecimento sobre o Cerrado pode estar relacionada à 

escassez de materiais educativos e modelos eficazes. A abordagem atual no 

sistema educacional pode não ser suficiente para estimular o interesse e a 

curiosidade dos alunos. Assim, a proposta tem o potencial de servir como modelo 

para escolas, e seus profissionais, aprofundarem o entendimento sobre o 

Cerrado e outros biomas, promovendo o ensino sobre fauna, flora, 

características, cuidados e a relação socioambiental. 

Por fim, a pesquisa almeja despertar o interesse dos estudantes em 

relação à Educação Ambiental e a sensação de pertencimento, além de 

conscientizá-los como cidadãos comprometidos com a realidade socioambiental, 

com a vida e com o bem-estar. A abordagem proposta visa não apenas fornecer 

informações, mas também criar um ambiente educacional que promova a 

conexão emocional e o engajamento ativo dos alunos na conservação e no 

entendimento do Cerrado, e de outros biomas, utilizando uma prática de 

aprendizagem diferente em sala de aula. 
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2. METODOLOGIA 

Esta pesquisa é de caráter qualitativo que, segundo Godoy (1995), 

enquanto no exercício de pesquisa, permite que a imaginação e a criatividade 

levem o investigador a propor trabalhos que explore novos focos, ou seja, não 

se apresenta como proposta rigidamente estruturada. Minayo e Sanches (1993) 

afirmam que um modelo qualitativo descreve, compreende e explica a realidade 

estudada.  

Participaram do presente estudo discentes com a faixa etária entre 13 e 

16 anos, da turma 8º Ano-B, na disciplina de ciências do Centro de Ensino 

Fundamental 01 (CEF 01), popularmente conhecido como Centrinho, localizado 

no centro da cidade de Planaltina/DF. O CEF 01 é composto por discentes que 

moram próximos da escola e, também de vários bairros da redondeza, incluindo 

área rurais. O Centrinho foi escolhido para ser o local da pesquisa pois o autor-

pesquisador já possui vínculo, uma vez que atua como residente nessa escola 

por meio do Programa de Residência Pedagógica.  

A intervenção pedagógica da pesquisa foi dividida em cinco etapas:  

Etapa 01 – Percepção Inicial – No processo de ensino e aprendizagem, o 

conhecimento prévio de um indivíduo é considerado como o fator de maior 

importância (Tobias, 1994). Sendo assim, neste primeiro momento, foi realizado 

um breve levantamento de conhecimento prévio dos estudantes sobre o Cerrado 

por meio de três perguntas: O que é Cerrado? Como vocês veem o Cerrado? 

Qual a importância do Cerrado? 

Etapa 02 – Confecção dos Desenhos – Foi pedido para que cada um, sem 

consulta, desenhasse no papel o que eles entendiam, e lembravam, sobre o 

Cerrado (Figura 01). Segundo Rua et al. (2015), geralmente o desenho vem 

sendo adotado como estratégia metodológica para a percepção da 

representação de emoções e concepções relacionadas ao meio ambiente. Nesta 

etapa, enquanto os estudantes desenhavam, o autor-pesquisador manteve sua 

circulação na sala para os esclarecimentos de dúvidas, porém, sem influenciar 

no desenho (Figura 02). Após isso, como método de própria autoria do autor-

pesquisador, foi pedido que os alunos explicassem sobre os desenhos de forma 

oral, para que sua visão do ambiente fosse compreendida e, no final desta etapa, 
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os desenhos dos 27 estudantes foram recolhidos para que não houvessem 

alterações. 

 

Etapa 03 – Compreensão do sistema Costeiro-marinho a partir das Tartarugas 

Marinhas – Nesta fase, o autor-pesquisador apresentou um banner de autoria 

própria (Apêndice A) que, através dele, ministrou uma breve introdução sobre o 

sistema Costeiro-Marinho e apresentou as tartarugas marinhas, como espécie 

guarda-chuva. Essa etapa proporcionou aos estudantes o conhecimento sobre 

o sistema em questão, as cinco espécies de tartarugas ocorrentes no Brasil, as 

ameaças e as iniciativas de conservação. Além disso, o banner apresentado 

serviu de modelo a ser utilizado na etapa seguinte. 

Etapa 04 – Confecção do banner – Foi solicitado que os discentes se dividissem 

em equipes, com no mínimo três e no máximo cinco alunos. Eles foram 

encorajados a confeccionar um banner semelhante ao apresentado pelo autor-

pesquisador, mas com enfoque no Cerrado e suas características, 

biodiversidade, ameaças, conservação e a cultura, incluindo aspectos 

econômicos como artesanato, gastronomia, agricultura e dança. Os grupos de 

Figura 01. Estudantes confeccionando os desenhos. 

Fonte: Acervo pessoal.   
Figura 02. Autor-pesquisador circulando na sala 
Fonte: Elaboração própria. 
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seres vivos plantas, anfíbios, répteis, aves e mamíferos foram escolhidos 

aleatoriamente e as equipes participaram de um sorteio para representar apenas 

um deles. Por exemplo, se uma equipe fosse sorteada com o grupo mamíferos, 

ela forneceria informações detalhadas sobre mamíferos e breves informações 

sobre peixes, plantas, anfíbios, répteis e aves. Por fim, todos os grupos de seres 

vivos, mencionados em cada banner, apresentaram uma figura de, no mínimo, 

uma espécie pertencente ao Cerrado (Quadro 01). As equipes de Anfíbios, 

Répteis e Mamíferos esqueceram de adicionar algumas imagens, mas 

mencionaram isso no momento da apresentação do banner. 

DISTRIBUIÇÃO DAS EQUIPES 

EQUIPE  INFORMAÇÕES BREVES NO BANNER 
INFORMAÇÕES 
DETALHADAS   

Plantas 01 Peixe 01 Anfíbio 01 Réptil 01 Ave 01 Mamífero 01 Plantas 

Anfíbios 01 Peixe 01 Planta 01 Réptil 01 Ave 01 Mamífero 01 Anfíbios 

Répteis 01 Peixe 01 Planta 01 Anfíbio 01 Ave 01 Mamífero 01 Répteis 

Aves 01 Peixe 01 Planta 01 Anfíbio 01 Réptil 01 Mamífero 01 Aves 

Mamíferos 01 Peixe 01 Planta 01 Anfíbio 01 Réptil 01 Ave 01 Mamíferos 
Quadro 01. Distribuição das equipes e abordagem do conteúdo – breve ou detalhada – de cada 
banner. Fonte: Elaboração própria. 

 

Etapa 05 – Roda de conversa – Nesta última etapa, a sala foi organizada em 

formato de meia lua. Segundo Nascimento (2021), este formato auxilia na 

concentração, evitando o desvio de foco dos estudantes. Cada equipe 

apresentou seu respectivo banner e, além disso, foi permitido que cada um 

relatasse sobre a experiência da pesquisa, a motivação de confeccionar o 

material, a interação com os colegas de classe e se obteve uma melhor 

compreensão do Cerrado através dessa proposta de intervenção pedagógica.  

A pesquisa foi realizada num total de 8 aulas, cada aula com 1h de 

duração, sendo as etapas 1 e 2 realizadas juntas, totalizando 2 aulas e, nas 

demais foram utilizadas duas aulas para cada, totalizando 06 aulas. Todas elas 

contaram com a participação do professor efetivo da escola, que junto com o 

autor-pesquisador, complementavam os assuntos abordados de forma parcial 

pelas equipes. Em todos os momentos, o autor-pesquisador também criou 

registros em notas de campo que, segundo Bogdan & Biklen (1994), nada mais 
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é do que o relato escrito daquilo que o investigador ouve, vê, experiencia e pensa 

no decurso da recolha, refletindo sobre os dados de um estudo qualitativo.  

Com base nas etapas da intervenção pedagógica, os instrumentos de 

coleta de informações de pesquisa utilizados foram: os desenhos feitos em sala 

de aula, os banners confeccionados pelas equipes e as notas de campo do 

pesquisador a partir do levantamento do conhecimento prévio, da vivência e dos 

relatos estudantis ao longo das etapas da proposta de intervenção. A análise 

deu-se ao buscar a essência nas similaridades desses instrumentos, tendo como 

inspiração o método de análise de conteúdo de Bardin (2006) que, segundo 

Sampaio (2022) é conhecido por extrair palavras-chave do texto escrito para 

representar o posicionamento do indivíduo, além de ser uma obra muito bem 

escrita e de uso fácil. 

Os responsáveis de todos os alunos participantes do estudo assinaram 

um Termo de Consentimento Livre e Informado (TCLI) (Apêndice B). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os tópicos a seguir evidenciam os resultados dos dados coletados ao longo 

das etapas da intervenção pedagógica evidenciadas na seção anterior.  

 

3.1 Levantamento do conhecimento prévio: questionamentos e 

desenhos 

De acordo com as anotações feitas pelo autor-pesquisador, a partir dos 

seguintes questionamentos: O que é Cerrado?; Como vocês veem o Cerrado?; 

Qual a importância do Cerrado?, observou-se que 33% dos estudantes 

afirmaram não saber o que é o Cerrado; 25% expressaram dúvidas sobre se 

vivem no Cerrado ou se consideram apenas as áreas mais conservadas e 

distantes do centro da cidade; 42% preferiram não opinar, no entanto, tornou-se 

evidente que cerca de 58% dos discentes possui uma compreensão 

fragmentada em relação ao Cerrado. Guéneau, Diniz e Nogueira (2020), afirmam 

que essa deficiência de informações sobre o Cerrado advém dessa temática ser 
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abordada de forma superficial nos livros didáticos. Barbosa e Araújo (2020) 

também sinalizam a carência de informações dos estudantes e da sociedade, 

tendo como agravante o fato de que a atenção e o valor atribuídos nunca foram 

iguais ao se comparar o Cerrado com outros biomas, como, por exemplo, a 

Amazônia e Mata Atlântica. 

Diante das dúvidas, o autor-pesquisador esclareceu aos estudantes que o 

Cerrado possui naturalmente várias fitofisionomias e, também, áreas 

modificadas pelo ser humano como, por exemplo, as áreas as quais eles 

residem, os caminhos que percorrem quando viajam pelas redondezas, as 

cachoeiras que visitam e parte da vegetação que tem na beira das estradas. 

Com essa explicação, alguns estudantes relataram as lembranças de seus 

passeios com a família e amigos em meio ao bioma Cerrado, as quais foram 

cruciais para a etapa seguinte: a confecção dos desenhos. 

Durante a circulação do autor-pesquisador conferindo o desenvolvimento de 

cada um dos desenhos, foi observado que um aluno diagnosticado com 

Deficiência Intelectual (DI), se destacou com seu potencial criativo utilizando 

formas de desenhar, com uma visão de perspectiva, iluminação e detalhes que, 

geralmente, a maioria das pessoas aprendem em cursos técnicos ou de 

graduação, mas segundo o estudante, nunca foi matriculado em outra instituição 

de aprendizagem (Figura 03). Mesmo com as dificuldades de concentração, 

atenção e foco possuídos pelo estudante nos conteúdos e atividades comuns de 

sala de aula, com essa abordagem da intervenção pedagógica, o estudante 

apresentou uma certa concentração, habilidade e foco ao desenhar, além de 

externalizar com segurança suas inspirações confirmando, assim, com Belém e 

Maciel (2020). Sendo assim, diante do bom desempenho do estudante com DI, 

ficou perceptível que cada vez mais as instituições de ensino precisam promover 

serviços e adaptações que verdadeiramente cumpram com a educação 

inclusiva, definida pela Lei Brasileira de Inclusão nº 13.146/2015. 
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A análise dos desenhos ocupou-se em descrever os elementos presentes, 

identificados, representados nas ilustrações. Santos e Pardo (2011) afirmam que 

através dos principais pontos extraídos dos discursos escritos ou falados, as 

similaridades identificadas formam agrupamentos os quais são capazes de 

elaborar categorias. Sendo assim, a identificação de similaridades nas 

ilustrações sobre o Cerrado feitas pelos estudantes (Anexos 01 e 02), cada 

elemento encontrado no desenho fosse direcionado nas seguintes categorias e 

subcategorias:  

 Elementos Naturais Paisagísticos – subcategorias: sol, lua, montanha, 

cachoeira - indica prevalência do Meio Ambiente. 

 Elementos Artificiais – subcategorias: casas, rodovias, porteiras - indica 

os elementos construídos pelo ser humano. 

 Elemento Ser Humano – subcategoria: homem/mulher – indica a figura do 

ser humano. 

  Elementos da Fauna e Flora - indica especificamente a fauna e a flora 

nas ilustrações. 

Figura 03. Desenho produzido pelo estudante com DI (Deficiência Intelectual). Fonte: Acervo pessoal. 
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Todos os 27 desenhos analisados apresentaram elementos naturais em sua 

composição. Agora, considerando os desenhos compostos por elementos 

naturais e artificiais, temos 11 ilustrações com a presença de ambos os 

elementos e 16 desenhos confeccionados, apenas, com elementos naturais. 

O Quadro 02 mostra os Elementos Naturais Paisagísticos mais frequentes 

nos desenhos. O sol apareceu em 19 desenhos sendo o elemento com maior 

menção. Na sequência temos o elemento nuvem, presente em 16 desenhos e 

neste contexto, consideramos a nuvem como elemento natural, mesmo com a 

existência de nuvem artificial. A montanha foi o terceiro elemento natural 

paisagístico mais encontrado, presente em 11 ilustrações. E, por fim, o ser 

humano ficou ausente em 23 desenhos, presentes apenas em 04 deles. Esse 

fato chama atenção pois, segundo Farias (2017), se a EA não introduzir imagem 

de que o ser humano é incluso na teia de inter-relações do meio ambiente, a 

representação de uma natureza intocada poderá ser reforçada na estrutura 

cognitiva da criança e carregar isso ao longo da vida, podendo estar refletindo 

agora como se o humano não fizesse parte do bioma Cerrado.  

 

Quadro 02. Categorização dos Elementos Naturais Paisagísticos mais frequentes nos            

desenhos. Fonte: Elaboração própria. 

 

Os elementos de menores frequências foram incluídos no Quadro 02 por 

serem considerados relevantes nas paisagens do Cerrado. É interessante 

observar que, mesmo o elemento vento tenha aparecido em dois desenhos, ele 

é considerado difícil de representar visualmente. 

Categorias Subcategorias Frequência dos elementos 

 

 

 

Elementos Naturais 
Paisagísticos 

Sol 19 

Nuvem 16 

Montanha 10 

Estrela 02 

Lua 02 

Rio 02 

Cachoeira 01 

Céu 01 

Elemento Ser Humano Homem/Mulher 04 
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Analisando a fauna do Cerrado foi percebido que muitas espécies símbolo e 

espécies guarda-chuva, por exemplo, a onça-pintada, ema, tamanduá-bandeira 

ficaram ausentes de todas as ilustrações. O lobo-guará foi mencionado em 

apenas 04 dos 27 desenhos e a capivara em 03 ilustrações. Já o tucano, o 

papagaio e o coelho-do-cerrado apareceram em 02 desenhos. Vale ressaltar que 

em 07 desenhos não houve representação faunística. 

 

 

 

 

 

 

 

                                             

            

oooQuadro 03. Categorização do Elemento Fauna. Fonte: Elaboração própria. 
 

Dos 27 desenhos analisados, alguns elementos faunísticos encontrados no 

Cerrado, como arara, peixe tilápia, javali e búfalo, foram mencionados apenas 

uma vez. É notável que o elemento "pássaro" tenha sido representado em 08 

desenhos, porém, sem identificação específica. Mesmo durante a explicação 

oral dos desenhos, os estudantes não conseguiram definir as espécies de 

pássaros retratadas. Alguns elementos do dia a dia, como boi, cavalo, porco e 

jegue, também foram incorporados nos desenhos indicando a influência de 

elementos comuns na percepção dos estudantes sobre a fauna da região.  

Em relação a flora do Cerrado, os dados são ainda mais preocupantes, o 

jatobá e as espécies símbolo como o ipê e a caliandra apareceram em apenas 

01 desenho cada uma. O pequizeiro apareceu apenas 02 vezes nas artes dos 

estudantes. As árvores secas e árvores com formatos tortuosos, apareceram em 

07 desenhos, sem identificação da espécie.  

Categorias Subcategorias Frequência dos elementos 

 

 

 

 

Fauna 

Pássaro  08 

Cobra  04 

Lobo-guará  04 

Boi 03 

Capivara 03 

Coelho-do-cerrado 02 

Papagaio 02 

Tucano 02 

Sem Elementos de 
Fauna 

07 
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Quadro 04. – Categorização do Elemento Flora. Fonte: Elaboração própria. 

 

Na análise da flora, percebe-se que a maioria não citou exemplos 

pertencentes ao Cerrado. Assim como nos elementos faunísticos, muitos 

desenharam plantas comuns do cotidiano, como a mangueira, que apareceu em 

10 ilustrações, enquanto a macieira e o cacto foram vistos em 08 artes cada, 

indicando a carência de informações sobre o bioma.  

De acordo com Oliveira (2014), esse déficit de informações sobre o 

Cerrado pode decorrer do fato de os docentes abordarem o conteúdo apenas 

conforme o descrito nos livros didáticos. Isso ocorre devido à falta de tempo do 

docente para aprofundamentos no tema, resultando em uma abordagem que se 

limita à ocupação da área, sem considerar os aspectos culturais, ambientais e 

socioeconômicos.  

Consequentemente, conforme ressaltado por Gonçalves (2016), essa 

abordagem contribui para a disseminação de uma falsa ideia de ausência de 

vida no Cerrado, sugerindo erroneamente que a região surgiu do nada, 

desconsiderando as comunidades que já habitavam o local. Isso acaba por 

esvaziar o significado do que, na realidade, ainda permanece desconhecido. 

 

Categorias Subcategorias 
Frequência dos 

elementos 

 

 

 

 

Flora 

Mangueira  10 

Cacto 08 

Flores  08 

Grama 08 

Árvores secas e 
tortuosas 

07 

Macieira  05 

Pinheiro 03 

Pequizeiro 02 

Caliandra 01 

Ipê Amarelo 01 

Jatobá 01 
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3.2 Banner Sistema Costeiro-Marinho e Tartarugas Marinhas 

No início desta etapa, o autor-pesquisador forneceu esclarecimentos 

como, por exemplo, a diferença entre tartaruga marinha, jabuti e cágado. 

Anteriormente havia uma confusão, pois, os estudantes presumiam que todos 

esses quelônios mencionados eram simplesmente tartarugas marinhas. Ao 

longo de toda explicação, os discentes apresentaram dúvidas, e por meio delas, 

outros pontos foram discutidos, tais como: produção e descarte de resíduos 

sólidos; especulação imobiliária e expansão da rede hoteleira; fotopoluição, a 

qual desorienta as tartarugas marinhas; longevidade, tempo de eclosão dos ovos 

e tamanho das tartarugas marinhas; ataques de tubarão; praias de Pernambuco 

e férias no Nordeste.  

O afeto e a admiração dos estudantes pelas espécies de tartarugas 

marinhas e seu habitat, eram nítidos em suas fisionomias e interesse pelo 

conteúdo confirmando, assim, a importância da existência e o reconhecimento 

de uma espécie símbolo, ou espécie guarda-chuva, para a defesa e conservação 

de uma determinada área. O conteúdo sobre o sistema Costeiro-Marinho e 

Tartarugas Marinhas, manteve a interação dos 27 estudantes e mostrou o quanto 

que a EA, de fato, interdisciplinar. Essa premissa foi intencionalmente trabalhada 

para inspirar a elaboração posterior de banners pelas equipes. 

3.3 Banner sobre o Cerrado e roda de conversa 

 De acordo com as anotações de campo, 03 equipes atingiram o objetivo 

de confeccionar o banner sobre Cerrado (Anexos do 01, 02 e 03), outras 02 

equipes, Plantas e Aves, precisaram corrigir seus trabalhos, pois elaboraram no 

formato de apresentação com mais de cinco slides. Elas corrigiram e entregaram 

posteriormente (Anexos 04 e 05). Sendo assim, sugere-se ao docente que adotar 

essa Proposta de Intervenção Pedagógica explorar o laboratório de informática, 

se for possível, com o intuito de evitar imprevistos. Para a realização desta etapa 

a orientação é que o docente permaneça guiando os discentes, informando o 

passo a passo da confecção do banner, utilizando ferramentas digitais gratuitas 

e esclarecendo todas as dúvidas. 

Com a sala em formato de meia lua, cada equipe projetou seu respectivo 

banner, dando início à roda de conversa. Nesse formato a apresentação fluiu de 
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forma descontraída, aliviando os alunos com bloqueios para apresentações 

formais e, segundo as anotações de campo, através da fala e expressão corporal 

dos estudantes, percebeu-se uma expectativa de expressar seus conhecimentos 

adquiridos com a pesquisa. A organização da distribuição das equipes, de fato, 

garantiu uma maior diversidade e visibilidade de espécies pouco conhecidas e 

mencionadas nos conteúdos didáticos sobre o Cerrado (Quadro 05).  

DISTRIBUIÇÃO DAS EQUIPES 

EQUIPE INFORMAÇÕES BREVES NO BANNER 
INFORMAÇÕES 
DETALHADAS 

Plantas 
Peixe 

Piraputanga 
Rã – D. 
muelleri 

Jararaca-da-
mata 

Tucano-de-
bico-verde 

Lobo-guará Pequizeiro 

Anfíbios Peixe (0) 
Planta 

(0) 
Réptil (0) Pica-pau Capivara Perereca verde 

Répteis Peixe (0) 
Planta 

(0) 
Anfíbio (0) Tucano Lobo-guará Cascavel 

Aves Pirá-Brasília Mangaba 
Perereca 

verde 

Jacaré-de-
papo-

amarelo 

Onça- 
Pintada 

Arara-vermelha 

Mamíferos Traíra 
Planta 

(0) 
Sapo-cururu-
do-Cerrado 

Cágado-
negro 

Bem-te-vi Lobo-guará 

Quadro 05. Distribuição das espécies identificadas em cada banner. Fonte: Elaboração própria. 

 

Notou-se que um dos momentos mais aguardados pelos estudantes consistia 

em observar as imagens apresentadas em cada banner pelas equipes, 

buscando conhecer mais o bioma Cerrado. Com o auxílio das fontes de 

pesquisa, o desenvolvimento das equipes nos banners foi produtivo e, ainda, 

contou com a interação dos grupos e menção de espécies símbolos da fauna, 

como pirá-Brasília, jacaré-de-papo-amarelo, onça-pintada e perereca-verde. 

Contou ainda com a indicação de espécies símbolos da flora, como pequizeiro e 

mangaba associadas à cultura e valorização da gastronomia. 

Durante a apresentação dos banners das equipes Anfíbios, Répteis e 

Mamíferos, alguns grupos de espécies não foram representados. Sem hesitar, 

os alunos mencionaram na roda de conversa o que estava faltando no respectivo 

banner (Quadro 06). 

 

 

       Quadro 06. Espécies não mencionadas no banner. Fonte: Elaboração própria.  

Equipes Espécies mencionadas na Roda de Conversa  

Anfíbios Peixe – Tilápia Planta – Coco Babaçu Cascavel 

Répteis Peixe - Dourado Planta - Jatobá Anfíbio – Sapo-cururu 

Mamíferos Planta - Buriti 
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Ao discutirem as informações sobre a fauna e flora do Cerrado, muitos 

participantes expressaram ter presenciado essas espécies sem consciência de 

sua origem no bioma, revelando falta de compreensão sobre sua importância. 

Ao cultivar a consciência e o pertencimento, conforme Guimarães (2015), 

fortalece-se a ligação indivíduo com o local, promovendo aumento no 

conhecimento, zelo e atenção, consequentemente, ao se sentirem parte 

integrante, desenvolvem o desejo de conservar o meio ambiente. 

Na análise das ameaças e conservação, explanados na roda de conversa, 

os alunos problematizaram questões como desmatamento e queimadas, 

relacionando a escassez de recursos hídricos e a degradação do bioma Cerrado 

com a expansão do agronegócio associando-as à expansão do agronegócio, 

especialmente o plantio de soja. Segundo Freire (2009), a necessidade de 

problematizar o processo de ensino e aprendizado no ambiente escolar é 

essencial para uma compreensão mais profunda por parte dos discentes. Isso 

permite questionar e refletir sobre as causas e efeitos dos fenômenos, buscando 

ativamente soluções para os desafios enfrentados, neste caso, os ambientais. 

Segundo Bizerril (2021), é essencial que os estudantes percebam sua 

capacidade de discutir e implementar soluções. Sendo assim, ao finalizar a 

exposição do banner, além de elogiar os trabalhos e a desenvoltura dos 

participantes, o autor-pesquisador também solicitava que cada equipe falasse 

sobre a experiência dessa proposta de intervenção pedagógica. De acordo com 

as anotações de campo, todas as equipes gostaram da metodologia, afirmaram 

que a proposta é ideal para abordar outros conteúdos relacionados à EA, 

inclusive, citaram que a proposta, também, poderia ser adotada por outras 

disciplinas. 

Sendo assim, fica evidente que as equipes puderam internalizar um maior 

conhecimento sobre o bioma Cerrado durante as etapas, atingindo exatamente 

o que era esperado pela pesquisa como uma proposta de EA. Segundo Da Cruz 

(2021), a EA é uma importante ferramenta que fortalece a consciência e o 

sentimento de pertencimento ao Cerrado, englobando as esferas sociais, 

ambientais, econômicas e culturais. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após a execução das etapas desta pesquisa, conclui-se que esta Proposta 

de Educação Ambiental (EA) pode ser um recurso importante e prático a ser 

implementado em escolas, podendo ser adaptada na etapa da confecção digital 

do banner. Isso beneficia o bioma Cerrado, favorecendo a percepção ambiental 

dos estudantes e proporcionando uma base para uma reflexão mais crítica sobre 

a realidade socioambiental do local. 

Sendo assim, para uma compreensão mais profunda do bioma Cerrado e um 

maior sentimento de pertencimento, é necessário um trabalho contínuo e 

transversal que promova mudanças efetivas não apenas no Centro de Ensino 

Fundamental (CEF 01-Centrinho), mas promovendo o investimento em 

propostas pedagógicas de qualidade, aliadas a materiais que ofereçam 

conteúdos mais aprofundados. Esses esforços são fundamentais tanto para o 

desenvolvimento dos discentes quanto para o aprimoramento profissional dos 

docentes. É importante destacar que, se a EA não for introduzida na infância, as 

questões ambientais podem ser compreendidas de maneira frágil e equivocada 

na fase adulta, assim como foi visto nas exemplificações das espécies nos 

desenhos da etapa de conhecimento prévio. 

A pesquisa mostrou que, mesmo em curto prazo, houve conscientização e 

impacto positivo nas atitudes e percepções ambientais dos estudantes durante 

as etapas finais, ampliando a compreensão sobre recuperação, conservação, 

biodiversidade, sustentabilidade e pertencimento ao Cerrado, atingindo assim o 

objetivo da Proposta de Intervenção Pedagógica, que pode servir de modelo 

para atividades docentes. 

. 
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ANEXO 01 – Desenhos produzidos pelos discentes.  

Fonte: Acervo pessoal.   
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ANEXO 02 – Desenhos produzidos pelos discentes.  

Fonte: Acervo pessoal.   
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ANEXO 03 – Banner produzido pela Equipe Anfíbios.  

Fonte: Acervo pessoal.   
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 Fonte: Acervo pessoal.   

ANEXO 04 – Banner produzido pela Equipe Répteis.  
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ANEXO 05 – Banner produzido pela Equipe Mamíferos. 

Fonte: Acervo pessoal.   
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ANEXO 06 – Banner produzido pela Equipe Plantas. 

Fonte: Acervo pessoal.   



 
    

 
38 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 07 – Banner produzido pela Equipe Aves. 

Fonte: Acervo pessoal.   
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APÊNDICE A – Banner do Sistema Costeiro-Marinho e Tartarugas Marinhas. 
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APÊNDICE B – Termo de Consentimento Livre e Informado (TCLI). 

 
INSTITUTO FEDERAL DE BRASÍLIA  

CAMPUS PLANALTINA  

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

- VIA DO PESQUISADOR -  

Senhor (a) responsável, 

 
essa é uma solicitação para identificação de autoria do material produzido pelo(a) seu(ua) 

filho(a)__________________________________ estudante do 8º ano do Ensino Fundamental  da 

instituição Centro de Ensino Fundamental 01 (CEF-01/Centrinho). Este material relaciona-se às atividades 

realizadas durante o ano letivo de 2023, que serão objeto de reflexões acadêmicas do estudante-pesquisador 

Túlio Diogo de Lira Ribeiro, na graduação de Licenciatura em Biologia do IFB – Instituto Federal de 

Brasília, campus Planaltina/DF. 

Após esclarecimento das informações a seguir, caso aceitar a publicação do material identificado pelo nome 

do seu (ua) filho (a), assine ao final deste documento, que está em duas vias. Uma delas é sua e a outra é 

do estudante-pesquisador responsável. Em caso de recusa não haverá prejuízo ao discente e o material não 

será explorado na pesquisa. 

Objetivo da Pesquisa: Contribuir com os conhecimentos a respeito do Cerrado, visando identificar a 

influência do material de didático e da proposta sobre Educação Ambiental trabalhados em sala. 

Participação: Atribuir ao (à) seu (ua) filho (a) o nome do material - oral gráfico e escrito - por ele (a) 

produzido da atividade em publicações decorrentes desta pesquisa. 

Risco: Não haverá riscos para integridade física, mental ou moral. 

Benefícios: As informações obtidas nesta pesquisa serão utilizadas na produção de conhecimentos na área 

de Ensino de Ciências e Biologia. Esta pesquisa não tem fins lucrativos ou financeiros. 

Finalidade: O material será utilizado exclusivamente para fins acadêmicos e didáticos com a identificação 

do nome dos autores. 

Aluno-pesquisador: Túlio Diogo de Lira Ribeiro 

e-mail- tuliodlribeiro@hotmail.com 

Cel: 81 9 9963-0283 

Orientadora: Profa. Dra. Deise Barreto Dias 

IFB/Planaltina: deise.dias@ifb.edu.br 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -- 

 

Eu, ________________________________________________________________, responsável pelo (a) 

aluno (a)______________________________________________________ declaro ter sido esclarecido 

sobre os pontos acima descritos e assino livremente este termo de consentimento. 

Brasília, _____ de ________________ de 2023.  

Assinatura:_________________________________ 

Eu, __________________________________________________________________, expliquei 

a(o)_________________________________ a proposta desta pesquisa e os procedimentos do estudo. 

Brasília, _____ de ________________ de 2023.  

Assinatura:_________________________________ 
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INSTITUTO FEDERAL DE BRASÍLIA  

CAMPUS PLANALTINA  

 
TERMO DE CONSENTIMENTO PARA PARTICIPAÇÃO DO PROJETO 

- VIA DO(A) RESPONSÁVEL -  

 
Eu, _____________________________________________, sou responsável pelo (a) aluno (a) 

____________________________________do 8º ano-B do Ensino Fundamental do Centro de Ensino 

Fundamental 01 (CEF-01/Centrinho) que foi convidado (a) a participar do projeto de pesquisa do estudante 

pesquisador Túlio Diogo de Lira Ribeiro, cujo objetivo contribuir com os conhecimentos a respeito do 

Cerrado, visando identificar a influência do material de didático e da proposta sobre Educação Ambiental 

trabalhados em sala.. 

Estou ciente de que as aulas e atividades do projeto serão fotografadas, porém a privacidade do (a) meu 

(inha) filho (a) será respeitada, isto é, o nome ou qualquer outro elemento que possa, de qualquer forma, 

identificá-lo (a) será mantido em sigilo. É garantido meu livre acesso a todas as informações geradas pelo 

projeto. 

Enfim, tendo a informação quanto ao teor de todo o aqui mencionado e compreendido a natureza e o 

objetivo do referido projeto, manifesto o livre consentimento da participação do (a) meu (inha) filho (a). 

 

 

 
Brasília, ______ de ____________ de 2023 

 

 

 

_____________________________________________________________________ 

(Nome e assinatura) 

 

 

 

 

Aluno-pesquisador: Túlio Diogo de Lira Ribeiro 

e-mail- tuliodlribeiro@hotmail.com 

Cel: 81 9 9963-0283 

Orientadora: Profa. Dra. Deise Barreto Dias 

IFB/Planaltina: deise.dias@ifb.edu.br 
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Curso Superior de Licenciatura em Biologia 

 
ATA DE DEFESA DO TCC  

 

Às 14h do dia 24/11/2023, na sala Laboratório Paulo Freire do Instituto Federal de Brasília, 

Campus Planaltina, situado na rodovia DF 128, Km 11, Planaltina DF, reuniu-se a banca 

examinadora do Trabalho de Conclusão de Curso sob a presidência da orientadora Deise 

Barreto Dias e participação dos examinadores Filipe André Araújo de Oliveira e André Ricardo 

Bellinati, para avaliar o TCC intitulado: TARTARUGAS MARINHAS E CERRADO: Uma 

proposta de Educação Ambiental para os Anos Finais do Ensino Fundamental, 

apresentado pelo discente Túlio Diogo de Lira Ribeiro, como requisito parcial para obtenção 

do título de Licenciado em Biologia. A presidência declarou instalados os trabalhos, dando 

início à mencionada apresentação que durou cerca de 34 minutos. Em seguida, foram realizadas 

as perguntas dos examinadores. Na sequência a sala foi esvaziada para que a banca deliberasse 

secretamente. Em seguida, todos foram convidados para voltar à sala, ocasião em que a 

presidência leu o resultado alcançado pelo discente que é o seguinte:  
 

MÉDIA igual a 9,4 

 

Recomendação: 

(    ) Aceito sem modificação 

(  X  ) Aceito com modificação, tendo o prazo de 20 dias para entrega da versão final 

(    ) Recusado 

Nada mais havendo para ser tratado, a presidência deu por encerrados os trabalhos às 11h, 

agradecendo aos presentes e lavrando esta ata, que depois de lida e aprovada, é assinada por 

todos os membros da banca examinadora e pela discente.  

 

Obs: caso o discente não entregue a versão final, haverá restrições relativas à emissão de 

documentos por parte do registro acadêmico, tais como: declaração de conclusão de curso, 

histórico escolar completo, diplomas e outros documentos inerentes às informações 

comprobatórias de conclusão deste curso. 
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Hash do documento original (SHA256): 508bf78cbeed3adc95f20bb8af131c6e56a1bfce07bb5b0943a0360fe8382b75
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Assinaturas (4)

André Ricardo Bellinati (Participante)
Assinou em 28/11/2023 às 16:37:56 (GMT -3:00)

Deise Barreto Dias (Participante)
Assinou em 28/11/2023 às 10:42:47 (GMT -3:00)

Túlio Diogo de Lira Ribeiro (Participante)
Assinou em 28/11/2023 às 10:44:21 (GMT -3:00)

Filipe André Araújo de Oliveira (Participante)
Assinou em 28/11/2023 às 13:38:38 (GMT -3:00)

Histórico completo

Data e hora Evento

28/11/2023 às 13:38:38 
(GMT -3:00)

Filipe André Araújo de Oliveira (Autenticação: e-mail 
filipe.oliveira@edu.se.df.gov.br; IP: 177.51.60.176) assinou. Autenticidade 
deste documento poderá ser verificada em https://
verificador.contraktor.com.br. Assinatura com validade jurídica conforme 
MP 2.200-2/01, Art. 10o, §2.
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Data e hora Evento

28/11/2023 às 10:42:47 
(GMT -3:00)

Deise Barreto Dias (Autenticação: e-mail deise.dias@ifb.edu.br; IP: 
45.224.199.152) assinou. Autenticidade deste documento poderá ser 
verificada em https://verificador.contraktor.com.br. Assinatura com 
validade jurídica conforme MP 2.200-2/01, Art. 10o, §2.

28/11/2023 às 10:42:17 
(GMT -3:00)

DEISE BARRETO solicitou as assinaturas.

28/11/2023 às 10:44:21 
(GMT -3:00)

Túlio Diogo de Lira Ribeiro (Autenticação: e-mail 
tulio.ribeiro@estudante.ifb.edu.br; IP: 200.130.153.1) assinou. 
Autenticidade deste documento poderá ser verificada em https://
verificador.contraktor.com.br. Assinatura com validade jurídica conforme 
MP 2.200-2/01, Art. 10o, §2.

28/11/2023 às 16:37:56 
(GMT -3:00)

André Ricardo Bellinati (Autenticação: e-mail andrebellinati@gmail.com; 
IP: 179.186.97.135) assinou. Autenticidade deste documento poderá ser 
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validade jurídica conforme MP 2.200-2/01, Art. 10o, §2.
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